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Saúde mental, amor e 
psicanálise: Uma breve 
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da sua complexidade e do seu carácter relativo. Contextualiza-se as características iner-

preocupação consigo e com os outros – numa tensão dialéctica entre a construção de um self 
autónomo, coeso e diferenciado e a promoção e vivência de relações afectivas de empatia, 
mutualidade e co-construção. Discute-se também em torno do sofrimento e da importância 

-
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1 Com ligeiras alterações o texto referente a este artigo foi apresentado sob a forma 

Outubro de 2017. Agradecemos ao Dr. Coimbra de Matos a amabilidade da leitura e apre-
ciação prévia do texto referente a este artigo previamente à sua publicação.

Na clínica, na investigação e na formação de psicólogos, o foco é muitas 
vezes colocado no risco, na vulnerabilidade, na patologia e no sofrimento. 
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indivíduos vão passando ao longo do ciclo vital. 

De acordo com um critério psicológico de normalidade, saúde mental estar-
ia associada a essa progressão desenvolvimental harmoniosa e a um certo 
bem-estar (Carvalho-Teixeira, 2010). 
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-

-
demos tornar a pessoa mais resiliente? Em parte sim. É certamente bom ser 
resiliente, mas sê-lo-á sempre, em todas as ocasiões? Deve a pessoa humana 

de acordo com um critério funcional de normalidade, digamos assim? Segun-
do este critério, um dado fenómeno é considerado patológico, a partir do 
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relativizar. Saúde mental como liberdade existencial e doença como perda 
dessa liberdade, diria uma existencialista (Dalgalarrondo, 2000; Scharfetter, 
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